
ENTREGA RELATÓRIO 2018-2022 
 

Senhores Conselheiros, público presente 

no Plenário do Tribunal de Contas do 

Município de São Paulo e aos que nos 

acompanham pela nossa transmissão via 

internet, meus agradecimentos. 

Trago hoje ao conhecimento deste Pleno 

um Relatório de Atividades do quinquênio 

2018-2022 desta Presidência, cuja base é o 

legado de importantes dirigentes que me 

antecederam na condução desta Casa. 

Ao longo desta manifestação, gostaria de 

mesclar agradecimentos e tecer considerações 

que julgo importantes para a administração 

deste Tribunal. 

Tenho comigo que ninguém constroi um 

caminho sozinho. Como nos dizia o professor 

Paulo Freire em seus ensinamentos, 

aprendemos por meio da “mediação”. Nesse 

sentido, julgo fundamental a iniciativa que 



tomamos de criar aqui no Tribunal de Contas 

um órgão como o Comitê Gestor, que traduziu 

o sentimento de cooperação e participação no 

sentido de melhorar as relações internas, com 

as demais organizações de Estado e com as 

instituições da sociedade civil. 

É importante destacar que os passos dados 

até aqui tiveram a condução dos Conselheiros 

que me antecederam na Presidência: os ex-

presidentes Edson Simões e Roberto Braguim, 

além das marcas da atuação firme e colegiada 

dos Conselheiros Domingos Dissei, Maurício 

Faria e Eduardo Tuma. 

Por meio de um trabalho coordenado, com 

a anuência deste Pleno, buscamos manter e 

ampliar a visão de que o Tribunal de Contas é 

um órgão de Estado necessário, integrado à 

vida da cidade e da sociedade. Não é um  - e 

nunca será – um “departamento” da 

Administração ou de qualquer outra instituição 

pública. Acredito que nos preparamos cada vez 

mais para garantir nossa autonomia e 



capacidade de gerenciamento para o 

cumprimento dos nossos deveres e das nossas 

tarefas constitucionais. 

Caros pares: no texto do Relatório de 

Atividades que distribuímos aos Senhores – e 

que será divulgado -, destaco que minha visão 

da cidade de São Paulo e da Administração 

Pública mudou bastante desde que me tornei 

Conselheiro do Tribunal de Contas do 

Município de São Paulo, em 2014 e, ainda 

mais, a partir de 2018, quando passei a presidir 

esta Corte de Contas. 

  Temos um histórico de busca pela 

qualidade e pela excelência no trabalho que 

executamos. Isso implicou no aperfeiçoamento 

do que nos legaram dirigentes anteriores, 

alguns dos quais citei antes. 

 Somos, em grande medida, produto do 

corpo funcional com o qual temos o orgulho de 

contar. Podemos afirmar que temos equipes 

altamente qualificadas, que fazem uso de 



recursos tecnológicos, de conhecimentos 

administrativos e jurídicos que nos colocam 

dentre os melhores no Sistema Tribunais de 

Contas brasileiro. 

 Diversos desafios que nos moveram até 

aqui foram e são conhecidos de todos nós. 

 Seguramente, um dos maiores que já 

tivemos pela frente foi a pandemia do 

coronavírus, a partir de março de 2020.  Foi um 

processo que fez com que nos 

reinventássemos. De uma hora para a outra. 

Não havia alternativa, manual, cartilha e nem 

caminho desenhado. Nem aqui e nem em lugar 

nenhum do mundo. Vários paradigmas do 

mundo até então haviam sido rompidos. 

 Mas a ação firme do Colegiado, a união 

interna, a postura colaborativa dos servidores 

e servidoras e as gestões que fizemos junto aos 

Poderes Legislativo e Executivo nos deram 

ferramentas seguras para a travessia. E nos 

mostraram parâmetros que nos permitiram 



manter o Tribunal de Contas em 

funcionamento, poupar vidas, manter o 

atendimento aos órgãos públicos e aos 

municípes. 

 Atribuo ao Comitê Gestor, nosso órgão 

consultivo composto pelas Áreas do Tribunal, 

muitas das decisões acertadas que tomamos 

para superar a pandemia – sempre com 

respaldo deste Colegiado. E também outras 

medidas de grande importância que 

melhoraram sobremaneira a estrutura interna, 

orientaram investimentos em pessoal, em 

tecnologia, em infraestrutura e na busca cada 

vez maior pela qualidade. 

 Temos, portanto, a combinação de um 

legado e de conquistas que nos apontam 

perspectivas para o nosso Tribunal de Contas. 

 A síntese do nosso Relatório de Atividades 

é o trabalho conjunto das Áreas, a cultura de 

transformação que buscamos manter, os 

investimentos em tecnologia, na formação do 



nosso quadro funcional e a ampla presença do 

TCM na sociedade. 

 Quero aproveitar para agradecer a 

confiança dos meus pares na condução do 

nosso Tribunal durante esse período. 

 Também agradeço ao grupo de 

colaboradores e colaboradoras da Presidência, 

aos integrantes do Comitê Gestor, aos 

dirigentes das Áreas e a cada servidor e 

servidora por nos apoiar firmemente em tantas 

empreitadas que buscamos realizar com 

esforço e dedicação para termos um lugar 

melhor para trabalhar. 

 Nosso trabalho tem como foco cumprir 

nossos deveres constitucionais do Controle 

Prévio e Concomitante e chegar antes do 

desperdício do dinheiro público. 

 Temos como perspectiva melhorar, manter 

o que foi conquistado, avançar e continuar 

mantendo o TCM referência para a sociedade. 

Com autonomia, excelência em fiscalização e 



controle de gastos e presença nos diversos 

fóruns nacionais e internacionais do Controle 

Externo, com apoio firme do Controle Social. 

 Meus agradecimentos sinceros e fraternos 

a todos e todas que compõem o nosso Comitê 

Gestor, que é comporto por mim; pela Chefe 

de Gabinete Angélica Fernandes; pelo 

Secretário Geral Ricardo Panato; pela 

Subsecretária Geral Roseli Chaves; pela Luciana 

Guerra, Subsecretaria de Controle Externo; 

pelo Mário Toledo, do NTI, também pelos 

jornalistas Fúlvio Júnior e Florestan Fernandes, 

coordenadores da nossa Comunicação; pela 

Egle Monteiro, Chefe da Assessoria Jurídica de 

Controle Externo; pelo Lívio Mário Fornazieri, 

do Núcleo de Boas Práticas; pela professora 

Ana Carla Bliacheriene, diretora da Escola de 

Gestão e Contas Públicas do TCMSP; pelo 

Gláucio Teixeira Tavares, Subcretário 

Administrativo desta Corte de Contas; pelo 

Marcelo Veiga e pela Cybele Prandini, do 

Núcleo de Gestão e Governança, além da 



Mariana Cury, Chefe da Coordenadoria 

Processual. 

 Faço questão de, mais uma vez, agradecer 

nominalmente a cada Conselheiro aqui 

presente: aos Conselheiros Roberto Braguim, 

Domingos Dissei, Maurício Faria e Eduardo 

Tuma. E aos servidores e servidoras, a minha 

sincera gratidão pela parceria e trabalho. 

 

 Muito obrigado e bom trabalho a todos e 

todas! 

 

 

São Paulo, 14 de dezembro de 2022. 

 

JOÃO ANTONIO DA SILVA FILHO 

Presidente do TCMSP  


